
O QUARTO CENTENÁRIO DO DESCOBRIMENTO DO BRASIL NA IMPRENSA BRASILEIRA E 
PORTUGUESA 

1 
 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

2 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 



O QUARTO CENTENÁRIO DO DESCOBRIMENTO DO BRASIL NA IMPRENSA BRASILEIRA E 
PORTUGUESA 

3 
 

 
O QUARTO CENTENÁRIO DO 

DESCOBRIMENTO DO BRASIL NA 
IMPRENSA BRASILEIRA E 

PORTUGUESA 
 
 

 
 
 

 

 

 

 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

4 
 

 

Conselho Editorial  

Alvaro Santos Simões Junior (Universidade Estadual Paulista Э Assis)  
António Ventura (Universidade de Lisboa) 
Beatriz Weigert (Universidade de Évora)  
Carlos Alexandre Baumgarten (PUCRS)  

Ernesto Rodrigues (CLEPUL Э Universidade de Lisboa)  
Francisco Topa (Universidade do Porto)  

Gilda Santos (Real Gabinete Português de Leitura)  
Isabel Lousada (Universidade Nova de Lisboa)  
Isabel Lustosa (Fundação Casa de Rui Barbosa)  

João Relvão Caetano (Cátedra Infante Dom Henrique Э CIDH) 
José Eduardo Franco (CIDH e CLEPUL Э Universidade de Lisboa)  

Maria Aparecida Ribeiro (Universidade de Coimbra)  
Maria Cristina Firmino Sa ntos (Universidade de Évora)  

Maria Eunice Moreira (PUCRS)  
Tania Regina de Luca (UNESP)  

Vania Pinheiro Chaves (CIDH e CLEPUL Э Universidade de Lisboa)  
Virgínia Camilotti (UNIMEP)  

 
 

 

 

 

 



O QUARTO CENTENÁRIO DO DESCOBRIMENTO DO BRASIL NA IMPRENSA BRASILEIRA E 
PORTUGUESA 

5 
 

Francisco das Neves Alves  
 
 

O QUARTO CENTENÁRIO DO 
DESCOBRIMENTO DO BRASIL NA 

IMPRENSA BRASILEIRA E 
PORTUGUESA 

 
 

 
- 81 - 

 
 

 
UIDB/00077/2020  

 

 
  

Lisboa / Rio Grande  
2023 

 

 

 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

6 
 

Ficha Técnica  
Título: O quarto centenário do descobrimento do Brasil na imprensa brasileira e 
portuguesa  
Autor: Francisco das Neves Alves  
Coleção Documentos, 81 
Composição & Paginação: Marcelo França de Oliveira  
Capa: SEMANA ESPORTIVA. Rio de Janeiro, 5 maio 1900. A. 11. N. 384. p. 1. e 
ALGAZARRA. Porto, 5 maio 1900. A. 1. N. 51. p. 4-5. 
Centro de Literaturas e Culturas Lusófonas e Europeias, Faculdade de Letras da 
Universidade de Lisboa  
Biblioteca Rio -Grandense 
Lisboa / Rio Grande, Outubro  de 2023 
 
ISBN Э 978-65-89557-60-9 
 
 
O autor:  
 
Francisco das Neves Alves é Professor Titular da Unive rsidade Federal do Rio Grande, 
Doutor em História pela Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul e 
realizou Pós -Doutorados junto ao ICES/Portugal (2009); à Universidade de Lisboa (2013), 
à Universidade Nova de Lisboa (2015), à UNISINOS (2016), à Universidade do Porto 
(2017), à PUCRS (2018), à Cátedra Infante Dom Henrique/Portugal (2019), à UNESP (2020) 
e à Sociedade Portuguesa de Estudos do Século XVIII (2021). Entre autoria, coautoria e 
organização de obras, publicou mais de duzentos livros.  
 
 
 

 
 

 

 

 

 

 



O QUARTO CENTENÁRIO DO DESCOBRIMENTO DO BRASIL NA IMPRENSA BRASILEIRA E 
PORTUGUESA 

7 
 

 
 
 
 

 
 

APRESENTAÇÃO 
 
 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

8 
 

Após uma crescente tendência de desagregação entre Brasil e Portugal 
desde a instauração da forma de governo republicana, a qual culminou 
inclusive com o rompimento diplomático, inaugurou -se uma nova disposição, 
com um constante distensionar entre os dois países, em um processo que teria 
como culminância as comemorações do quarto centenário da descoberta do 
Brasil. A data do descobrimento fora incorporada ao calendário brasileiro como 
mais uma das datas nacionais, observada sob um olhar cívico, calcado em 
princípios nacionalistas e patrióticos. A concepção de tais datas históricas e o 
seu significado para a sociedade estão vinculados aos suportes da memória, de 
modo que a reflexão sobre elas e o seu papel na constituição de um tempo 
histórico ficam demarcada s a partir da criação de identidades para com a vida 
das pessoas em uma sociedade caracterizada por delimitações de tempo, 
medido por números que identificam anos, meses, dias e séculos 1. Ainda que à 
época do descobrimento o Brasil constituísse uma unidade  geográfica, mais do 
que uma realidade histórica ou política 2, a data da inclusão da colônia sul -
americana no império colonial luso viria a ser alocada como uma das datas 
cívicas brasileiras.  

Durante largo período de tempo, o descobrimento do Brasil foi 
comemorado a 3 de maio, ao invés do dia 22 de abril, o qual viria a contar com a 

                                                           
1 BITTENCOURT, Circe. Introdução. In: BITTENCOURT, Circe (org.). Dicionário de datas da 
História do Brasil . São Paulo: Contexto, 2007. p. 11. 
2 ¸ËxÆ~x_МЊ¸ġĝżŠЛЊϛϛЊĝġЊüĖżĽőЊĝġЊϚϞϙϙНЊкĝġƀėŠĖżĽŗġřƈŠЊĝŠЊ8żüƀĽőлЛЊ_řНЊ8_ÆÆCx9~ËRT, Circe. 
Introdução. In: BITTENCOURT, Circe (org.). Dicionário de datas da História do Brasil . São Paulo: 
Contexto, 2007. p. 112. 
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comprovação historiográfica. A chegada do quarto centenário da chegada dos 
portugueses à costa brasileira surgiria como oportunidade para demarcar uma 
leva de festividades dos d ois lados do oceano, que referendaram a propalada 
relevância do 3 de Maio. Em 1900, tal data já havia muito tempo era, pelos que 
estudam estes assuntos, desde épocas remotas, geralmente aceita como 
assinalando o dia em que Pedro Álvares Cabral aportou ao B rasil.  O fato de ser 
muito remota e geral a crença de que o Brasil fora descoberto a 3 de maio teria 
resultado não só do exame direto de historiadores e cronistas antigos, mas 
também de irrecusáveis testemunhos contemporâneos ao quarto centenário do 
descobrimento.  Ficaria assim bem evidenciado que a atribuição da data de 3 de 
maio ao descobrimento do Brasil tornou -se um fato muito aceito, mesmo 
oficialmente, quer em Portugal, que r no Brasil, desde os tempos mais remotos 
até a virada do século XIX ao XX. No entanto, era sabido que, mau grado a 
persistência de semelhante tradição, o Brasil foi realmente descoberto a 22 de 
abril de 1500, e não a 3 de maio. Surgia então a necessidade de identificar os 
motivos da opinião geral voltar -se para o 3 de maio como a da ta do celebrado 
acontecimento, bem como explicar tal conflito cronológico 3. 

Assim apesar da convicção de que o Brasil fora descoberto a 22 de abril, o 
governo republicano insistiu no 3 de maio, como comemorativo desse grande 
acontecimento, mantendo -se a discrepância cronológica 4, a qual se originou a 
                                                           
3 LEMOS, Miguel. O dia 3 de maio como data do descobrimento do Brasil . Rio de Janeiro: Igreja 
Positivista do Brasil, 1900. p. 3-6. 
4 GOÉS, Carlos. Datas nacionais . Belo Horizonte: Oficinas Tipográficas de Oliveira, Costa & Cia., 
1926. p. 41. 
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partir da reforma gregoriana promovida no calendário 5. A própria república 
mantivera o 3  de Maio como o dia consagrado à comemoração da descoberta do 
Brasil, sendo o mesmo inclusive considerado como de festa nacional. A 
substituição do calendário juliano pelo gregoriano trouxera consigo uma 
discrepância, corrigida ao final do século XVI, entr etanto alguns historiadores e 
cronistas promoveram uma obediência extrema à  errata pontifícia , fazendo-a 
retroagir inclusive aos tempos anteriores à própria reforma, retificando a época 
dos fatos ocorridos sob o regime do calendário juliano para a data 
correspondente no gregoriano. Isso faria com que o dia 22 de abril de 1500, que 
demarcava a chegada da expedição de Pedro Álvares Cabral ao Brasil, viesse a 
erroneamente corresponder ao 3 de maio 6. 

Desse modo, a reforma gregoriana trouxe consigo um a diferenç a de datas, 
observada em alguns documentos relativos a fatos anteriores à sua efetivação . 
Nesse sentido , a partir do calendário juliano, o descobrimento dera -se a 22 de 
abril, passando, com a correção gregoriana, para 3 de maio, embora ficasse 
demarcada a possibilidade da discrepância de u m dia no seio de tal raciocínio, 
restando, entretanto a certeza de que a descoberta do Brasil foi, 
incontestavelmente, a 22 de abril de 1500.  Ainda assim, a  aceitação geral e 

                                                           
5 DONATO, Hernâni. Brasil 5 séculos . São Paulo: Academia Lusíada de Ciências, Letras e Artes, 
2000. p. 39-40. Sobre o tema, ver também: MALHEIRO, Agostinho Marques Perdigão. Observação 
cronológica acerca do dia em que foi descoberto o Brasil . Rio de Janeiro: [s. n.], 1849. p. 162-164.; e  
BIBLIOTECA DO POVO E DAS ESCOLAS. O Descobrimento do Brasil . Lisboa: Seção Editorial da 
Companhia Nacional Editora, 1900. p. 6.  
6 OCTAVIO, Rodrigo. Festas nacionais . Rio de Janeiro: Livraria Internacional, 1893 . p. 22 e 31-33. 
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constante do dia 3 de maio como aniversário do descobrimento, deve ser de 
preferência atribuída a uma legenda criada e mantida espontaneamente pelo 
concurso das circunstâncias sociológicas, de modo que a manutenção d esta 
data tradicional para a descoberta do Brasil levou em conta a perspectiva pela 
qual a exatidão cronológica não podia prevalecer contra as кvantagens morais e 
sociaisл que resultaram, para a eficácia da comemoração correspondente . A 
partir daí, a continuidade do ato de congregar civicamente no mesmo  dia em 
que o costumavam fazer todos os  antepassados, não deveria sofrer restrições, 
pois o contrário seria romper com aquilo que era considerado como uma 
кpreciosa comunhão л com o conjunto das gerações transatas, justamente em 
uma ocasião em que mais preciso se tornava assegurar por todos os m odos essa 
continuidade кmoral e social л, satisfazendo assim às condições essenciais de 
todo кculto público л bem instituído 7. Nesse contexto, os atos celebrativos do 
quarto centenário do descobrimento concentraram -se em torno do 3 de maio de 
1900 e a impren sa brasileira e a portuguesa não só repercuti ram  tais ações, 
como agi ram  intensamente na sua difusão e intensificação.  

 

 

 

 

 
                                                           
7 LEMOS. 1900. p. 6-7, 10 e 12-14. 
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 Em 1900 o Brasil passava por um processo de reconstrução econômica, 
calcada em uma política de contenção de despesas, visando a sanear os efeitos 
oriundos dos desmandos financeiros desencadeados pelas práticas 
governamentais desde o advento da república, que acarret aram  profunda crise 
demarcada por especulação e corrupção. Houve então um corte radical de gastos 
públicos, trazendo consigo  inclusive a interrupção ou abandono de obras e de 
ações oriundas do governo. Além disso, o quadro de obstáculos se agrava ra a 
partir da eclosão de focos revolucionários, por discordâncias quanto às atitudes 
governativas, mormente as vinculadas ao autoritarismo. Desse modo, a jovem 
república se viu mergulhada na guerra civil, a qual acarretou profundos custos 
destinados ao ap arelhamento bélico.   Nesse âmbito de enormes dificuldades, as 
comemorações do descobrimento do Brasil viriam a surgir como uma espécie de 
lenitivo para amenizar as agruras originadas do cortes de gastos públicos e a 
consequente impopularidade voltada aos d onos do poder.  

Ficou então estabelecido uma estratégia concernente às comemorações 
da data em pauta, a qual se manteve fiel à tradição, deixando de lado os 
registros históricos, ao optar pelo 3 de Maio, o qual serviria de epicentro para a 
realização das f estividades que se espalharam pelo país. Em tal conjuntura , a 
imprensa escrita , que era o mais importante meio de comunicação, constituindo 
os jornais um veículo fundamental na difusão de ideias, hábitos, costumes e 
padrões de consumo e de conduta , encampo u o projeto de celebrações marcadas 
para o 3 de maio de 1900, apoiando -o e divulgando -o em larga escala.  Desse 
modo, de norte a sul do Brasil, os diversos representantes das atividades 
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jornalísticas se envolveram diretamente na celebração , noticiando as 
festividades, publicando editoriais e reunindo colaborações para edições 
especiais alusivas ao quarto centenário 8. Em tais enfoques prevaleceu uma 
perspectiva de enaltecimento cívico -patriótico e de engrandecimento da nação, 
bem de acordo com a proposta de r ecuperação do moral nacional.  

 Representante nortista, o Comércio do Amazonas  explanava que  a 
comemoração dŠЊкüőƈŠЊĴüƈŠЊĝŠЊĝġƀėŠĖżĽŗġřƈŠЊĝŠЊ8żüƀĽőлЊřēŠЊŹŠĝġżĽüЊкĝġĽƦüżЊĝġЊ
ŹżŠėőüŗüżЊüЊüĝŗĽżüĚēŠлЊġЊкüЊƀĽŗŹüƈĽüЊŹġőüЊŹýƈżĽüЊŻƍġЊřƍŗüЊĴüĽƦüЊġƀƈżġĽƈüЊĝġЊ
ƈġżżüлЊƈĽƠġƀƀġЊкŹüżüЊüƀЊřŠƀƀüƀЊĖüřĝüƀЊŹŠƀƈŠЊŠƀЊŠőĺŠƀлМЊƠĽřĝŠЊüЊüƈĽżüżМЊкėŠŗЊ
ardente paixão para as trevas do mar desconhecido seus audazes e gloriosos 
ĴĽőĺŠƀл9. Da mesma região, editado n a localidade paraense de Muaná, O 
Agrônomo dirigia -ƀġЊüŠƀЊƀġƍƀЊкĝĽĵřŠƀЊėŠŗŹüƈżĽŠƈüƀлЊŹüżüЊĴüƯġżЊżġĴġżĥřėĽüЊČЊ
кĺĽƀƈšżĽüЊĝġƀƈġЊŹŠżƈġřƈŠƀŠЊĴüƈŠЊŻƍġЊƈŠżřŠƍЊėŠřĺġėĽĝŠЊřŠЊŠżĖġЊĽřƈġĽżŠЊŠЊřŠŗġЊĝŠЊ
8żüƀĽőлМЊĝġЊŗüřġĽżüЊŻƍġМЊкġŗЊżġĵŠƯĽŊŠЊČЊƀƍüЊüƍżġŠőüĝüЊĝüƈüМЊĽřėĽƈüĝŠżüЊüżĝġřƈġЊĝġЊ
ŹüƈżĽŠƈĽƀŗŠлМЊżġĵĽƀƈżüƠü-üЊřüƀЊƀƍüƀЊкėŠőƍřüƀЊĝġЊĺŠřżüМЊėŠŗŠЊƍŗ preito sincero 
ĝġЊŊƍƀƈĽĚüлЊüŠЊĝġƀėŠĖżĽĝŠżМЊŻƍġЊƈġżĽüЊĝüĝŠЊüŠƀЊĖżüƀĽőġĽżŠƀЊкƍŗüЊŗüŊġƀƈŠƀüЊŹýƈżĽüлЛЊ
?ġƀĝġЊ ġřƈēŠМЊ ƠĽżĽüŗЊ üЊ кƀġżЊ ėŠřĺġėĽĝŠƀЊ ŹŠƠŠƀЊ ĴŠżƈġƀЊ ġЊ ƠĽĵŠżŠƀŠƀМЊ ŻƍġЊ řēŠЊ
ƈżġŹĽĝüŗЊġŗЊŹżŠėƍżüżЊŠЊėüŗĽřĺŠЊĝüЊġƠŠőƍĚēŠЊġЊĝŠЊŹżŠĵżġƀƀŠлЛЊ?ġЊüėŠżĝŠЊėŠŗЊüЊ
                                                           
8 Os periódicos abordados neste trabalho foram consultados a p artir da Hemeroteca Digital da 
Biblioteca Nacional. A respeito da imprensa brasileira naquela virada do século XIX ao XX, 
observar: MATTOS, José Veríssimo de . A imprensa. In:  ASSOCIAÇÃO DO QUARTO CENTENÁRIO 
DO DESCOBRIMENTO DO BRASIL. Livro do centenário ( 1500-1900). Rio de Janeiro: Imprensa 
Nacional, 1900. v. 1. p. 31-71.; e SODRÉ, Nelson Werneck. A história da imprensa no Brasil . 4.ed. 
Rio de Janeiro: Mauad, 2007.  
9 COMÉRCIO DO AMAZONAS. Manaus, 3 maio 1900. A. 32. N. 186. p. 1. 
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folha vin ėƍőüĝüЊČƀЊőĽĝġƀЊüĵżĿėŠőüƀМЊкČЊƀĽŗŹőĽėĽĝüĝġЊġЊŗŠĝĢƀƈĽüЊĝŠЊĖżüƀĽőġĽżŠЊġƀƈýЊ
intimamente ligado o ardente amor pela pátria, nunca se furtando a dar o seu 
ġƀĴŠżĚŠЊŹġőŠЊĝġƀġřƠŠőƠĽŗġřƈŠЊĝġőüлМЊĖġŗЊкėŠŗŠЊüЊƀüėżĽĴĽėüżЊüЊƠĽĝüЊėŠřƈżüЊƀġƍƀЊ
ĽřĽŗĽĵŠƀл10. 

                                                           
10 O AGRÔNOMO. Muaná, 3 maio 1900. A. 2. N. 64. p. 1. 
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 Também paraen se, A República  exalta a personalidade de Pedro Álvares 
Cabral, defini ndo-o ėŠŗŠЊƍŗЊкŗġƀƀĽüƀЊŹżŠŗġƈĽĝŠлМЊŻƍġЊġřĴżġřƈüżüЊкüЊƠüƀƈĽĝēŠЊ
ĽřƈĢżŗĽřüЊĝŠЊŠėġüřŠлМЊėŠřƀƈĽƈƍĽřĝŠЊƍŗЊкŗŠżƈŠЊĽŗŠżƈüőМЊŻƍġЊƈƍĝŠЊƠġřėġżüМЊĝġЊ
ŗŠĝŠЊŻƍġЊüЊƀƍüЊкĵőšżĽüЊżġĴƍőĵġЊřŠƀЊüřüĽƀЊĝüЊ\Ľƀƈšria, como a gema em límpidos 
ėżġƀšĽƀлМЊĝġƠġřĝŠЊƀġżЊкĖġřĝĽƈüлЊüЊкŗġŗšżĽüлЊЊĝŠЊкőƎėĽĝŠЊ9üĖżüőл11. Do mesmo 
Estado, publicado na capital, O Tupi considerava que a data em pauta teria 
ŠėŠżżĽĝŠЊŠЊġřėŠřƈżŠЊЊġřƈżġЊŠЊкĵőŠżĽŠƀŠЊĝġƀėŠĖżĽĝŠżЊĝüƀЊƈġżżüƀЊĖżüƀĿőĽėüƀлМЊėŠm os 
ĺġżŠĽėŠƀЊ ĵƍġżżġĽżŠƀЊ ƈƍŹĽřĽŻƍĽřƀлМЊ ŠƀЊ ŻƍüĽƀМЊ ėŠŗŠЊ кĝġƀƈġŗĽĝŠƀЊ ġЊ ƎřĽėŠƀЊ
dominadores do torrão natal, viram pela primeira vez seu solo invadido pelo 
ėŠřŻƍĽƀƈüĝŠżЊ ĽřƈġŗġżüƈŠлЊġМЊŗġƀŗŠЊ ƀġŗЊкřƍřėüЊƈġżġŗЊėŠřĺġėĽĝŠЊ ƀŠĖġżüřŠМЊ
acolheram cordialmente a esse ousa ĝŠЊġƀƈżüřĵġĽżŠлЊƠĽřĝŠЊüЊкƀƍĖŗġƈġż-se à sua 
proteção e os consideraram como bem -ƠĽřĝŠЊüŠЊŹüĿƀЊĝŠƀЊĵƍüżüřĽƀлЛЊ¿ġĵƍřĝŠЊŠЊ
ŹġżĽšĝĽėŠМЊ ŠƀЊ ĿřĝĽŠƀМЊ кġƀƈƍŹġĴüƈŠƀЊ ŹġőŠЊ ĝġƀĴżüőĝüżЊ ĝŠЊ ŹüƠĽőĺēŠЊ ŹŠżƈƍĵƍĥƀМЊ
curvaram -se ante ele e saudando -o bendiziam ao desconhecido viaj üřƈġлМЊĝġЊ
ŗŠĝŠЊŻƍġЊкüЊřŠƈĿėĽüЊĝüЊėĺġĵüĝüЊĝŠЊĽřƈġŗġżüƈŠЊřüƠġĵüĝŠżлЊƈġżĽüЊėŠżżĽĝŠЊġřƈżġЊŠƀЊ
nativos, em um quadro pelo qual МЊкĝġėŠżżĽĝŠƀЊŗƍĽƈŠƀЊüřŠƀМЊőġřĝüƀЊƀġЊėŠřƈüƠüŗЊ
ƀŠĖżġЊƈēŠЊĽřġƀŹġżüĝŠЊüėŠřƈġėĽŗġřƈŠлЛЊ ЊŹüżƈĽżЊĝŠЊĝġƀėŠĖżĽŗġřƈŠЊƈġżĽüЊƀġЊüĖġżƈŠЊ
кƍŗЊřŠƠŠЊhorizonte para a grande pátria brasileira, berço de tantos heróis, onde 
vemos tremular o auriverde pendão da liberdade, saudado pelas duas nações 
irmãs Э Brasil e Portugal л12. 

                                                           
11 REPÚBLICA. Belém, 3 maio 1900. A. 2. N. 334. p. 1. 
12 O TUPI. Belém, 13 maio 1900 A. 1. N. 1. p. 1-2. 



O QUARTO CENTENÁRIO DO DESCOBRIMENTO DO BRASIL NA IMPRENSA BRASILEIRA E 
PORTUGUESA 

21 
 

 Da região Nordeste, o Diário do Maranhão  apontüƠüЊŻƍġЊġżüЊкĵżüƈüЊġƀƈüЊ
comemoraçã o aos brasileiros e aos portugueses, àqueles por ser a data de 3 de 
Maio que marcou a entrada da grande nação brasileira no caminho da 
ėĽƠĽőĽƯüĚēŠЊġЊĝŠЊŹżŠĵżġƀƀŠƀлЊġЊüЊġƀƈġƀЊкŹŠżЊőĺġƀЊőġŗĖżüżЊŠЊŹŠĝġżĽŠЊĝġЊġřƈēŠЊĝüЊ
mãe pátria, cujas esquadras abriram caminh o, através dos mares, que dominava 
ġЊƀġЊĽŗŹƍřĺüЊČЊüĝŗĽżüĚēŠЊĝŠЊŗƍřĝŠЊŹġőüƀЊƀƍėġƀƀĽƠüƀЊĝġƀėŠĖġżƈüƀлЛЊO jornal 
apontava  que ƀġżĽüЊкƍŗЊĝġƠġżлЊŹüżƈĽėĽŹüżЊĝŠƀЊкĴġƀƈġŊŠƀЊŻƍġЊƀēŠЊřüėĽŠřüĽƀЊġЊ
ėŠŗƍřƀЊüŠƀЊĝŠĽƀЊŹŠƠŠƀЊĽżŗēŠƀЊġЊüŗĽĵŠƀл13. Igualmente maranhense, a  Pacoti lha  
se referia à  кƠġżĝüĝġЊĺĽƀƈšżĽėüЊĽřĝĽƀėƍƈĿƠġőлЊĝġЊŻƍġЊüЊĝġƀėŠĖġżƈüЊŠėŠżżġżüЊüЊϛϛЊĝġЊ
üĖżĽőЊġЊřēŠЊüЊϜЊĝġЊŗüĽŠМЊŗüƀЊŻƍġМЊüĽřĝüЊüƀƀĽŗМЊкġŗЊƈŠĝŠЊŠЊ8żüƀĽőЊėŠŗġŗŠżü-ƀġлМЊ
ġŗЊ ŗüĽŠМЊ кŠЊ ŻƍüżƈŠЊ ėġřƈġřýżĽŠЊ ĝŠЊ ĝġƀėŠĖżĽŗġřƈŠлМЊ őġŗĖżüřĝŠЊ ŠƀЊ ƈġŗŹŠƀЊ
pretéritos como origi řýżĽŠƀЊкĝŠЊġƀƈüĝŠЊĝġЊėĽƠĽőĽƯüĚēŠлЊŻƍġМЊüŠЊőŠřĵŠЊĝġЊŻƍüƈżŠЊ
ƀĢėƍőŠƀЊ żġƀƍőƈüżĽüЊ řŠЊ кĝġƀőƍŗĖżüřƈġЊ ġƀŹġƈýėƍőŠЊ ĝüЊ ŗĽżüĵġŗЊ ĝŠЊ 8żüƀĽőЊ
ĺŠĝĽġżřŠл14. 

 No contexto pernambucano, circulou o Jornal do Recife , segundo o qual кüЊ
comemoração do quarto centenário traduz para a história da humanidade uma 
ŹýĵĽřüЊĖżĽőĺüřƈġлМЊĝġЊŗüřġĽżüЊŻƍġЊüŠЊŹżŠŗŠƠġżЊŠƀЊüƈŠƀЊėġőġĖżüƈĽƠŠƀМЊŠЊŹüĿƀЊкřüĝüЊ
ŗüĽƀлЊĴüƯĽüЊкĝŠЊŻƍġЊŹżġƀƈüżЊƍŗЊŊƍƀƈŠЊġЊŗġżġėĽĝŠЊėƍőƈŠЊüŠƀЊŠƍƀüĝŠƀЊřüƠġĵüĝŠżġƀЊ
que, por mares nunca  dantes navegados , vieram trazer às plagas brasileiras a 
őƍƯЊĝĽüŗüřƈĽřüЊĝüЊėĽƠĽőĽƯüĚēŠлЛЊ ƀƀĽŗМЊĽżŗüřüĝŠƀЊġЊкĝŠŗĽřüĝŠƀЊŹġőŠЊŗġƀŗŠЊ
entusiasmo, portugueses e brasileiros festejam a gloriosa data na mais fraterna 

                                                           
13 DIÁRIO DO MARANHÃO. São Luís, 2 maio 1900. A. 31. N. 8001. p. 1. 
14 PACOTILHA. São Luís, 3 maio 1900. A. 20. N. 104. p. 2. 
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ĝüƀЊġƦŹüřƀŷġƀл15. Do mesmo Estado, o Jornal Pequeno dizia que o 3 de Maio era 
ƍŗüЊкĝüƈüЊĝġЊĴġƀƈüЊřüėĽŠřüőМЊŻƍġЊżġėŠżĝüЊƍŗüЊĝüƀЊŗüĽƀЊĖġőüƀЊėŠřŻƍĽƀƈüƀЊĝüЊ
velha marinhagem do velho reino de Portugal, daquelas almas a quem devemos 
üƀЊ řŠƀƀüƀЊ üőŗüƀлЛЊ Њ ƀЊ ĺŠŗġřüĵġřƀЊ ġƀƈġřĝĽüŗ-se a Pedro Álvares Cabr al, 
ġƦŹżġƀƀüřĝŠЊŠЊĝġƀġŊŠЊĝġЊŻƍġЊƈüőЊŹġżƀŠřüőĽĝüĝġЊƠĽżĽüЊüЊĝġżżüŗüżЊкƀŠĖżġЊėüĝüЊƍŗЊ
ĝġЊřšƀЊŠƀЊżġĴőġƦŠƀЊĝüЊĵżüřĝġƯüлЊĝġЊƀƍüЊкüőŗüМЊġƀƈĽŗƍőüřĝŠ-nos ao trabalho pelo 
ĖġŗЊėŠŗƍŗл16. Já A Província  constat üƠüЊŻƍġЊкŻƍüƈżŠėġřƈŠƀЊüřŠƀЊŹüƀƀüżüŗлМЊ
řŠƀЊŻƍüĽƀЊкƈżĽĖŠƀЊĽřƍŗeráveis fundiram -se num povo que desfila com a sua 
żġőĽĵĽēŠМЊüЊƀƍüЊĖüřĝġĽżüЊġЊŠЊƀġƍЊĺĽřŠЊĝĽüřƈġЊĝŠƀЊŠƍƈżŠƀЊŹŠƠŠƀлМЊĖġŗЊėŠŗŠЊкŗüƈüƀЊ
seculares tornaram -se vastas cidades onde fraternizam colônias de operários, 
erguem -se monumentos e imprimem -ƀġЊ őĽƠżŠƀлЊ ġЊ üĽřĝüЊ кĖýżĖüżŠƀЊ ĽĝĽŠŗüƀЊ
converteram -ƀġЊ řŠЊ ĖżŠřƯġЊ ƀŠřŠżŠЊ ĝġƀƈüЊ őĿřĵƍüлМЊ ĝġŗüżėüřĝŠЊ üЊ ėĺġĵüĝüЊ ĝüЊ
кŹýƈżĽüЊČЊėĽƠĽőĽƯüĚēŠлЛ  

Ainda no âmbito nordestino, para o alagoano Vigilante , no dia 22 de abril 
dera-ƀġЊкƍŗЊĴüƈŠЊĽŗŹŠżƈüřƈġлМЊŻƍġЊкĝüżĽüЊƍŗüЊőġŗĖżüřĚüЊĽŗŹġżġėĿƠġl ao mundo 
ėĽƠĽőĽƯüĝŠлМЊŹŠĽƀЊġƀƈüƠüЊкĝġƀėŠĖġżƈüЊüЊƈġżżüЊĝġЊ¿üřƈüЊ9żƍƯМЊƀĿŗĖŠőŠЊƀƍĖőĽŗġЊŻƍġЊ
ĽżżüĝĽŠƍЊőŠĵŠЊřŠƀЊƀġƍƀЊĺŠżĽƯŠřƈġƀМЊŠЊŗüĽƀЊƠüƀƈŠЊŹüĿƀЊĝüЊ ŗĢżĽėüЊĝŠЊ¿ƍőлЛЊ¸ġżüřƈġЊ
ŠƀЊŻƍüƈżŠėġřƈŠƀЊüřŠƀЊĝġЊƈüőЊüėŠřƈġėĽŗġřƈŠМЊкüЊřüėĽŠřüőĽĝüĝġЊĖżüƀĽőġĽżüЊġƦƍőƈüМЊ
cobri ndo de flores os nomes jamais esquecidos dos que tomaram parte nessa 
expedição gloriosa de Pedro ÁőƠüżġƀЊ9üĖżüőлЛЊ ЊŹƍĖőĽėüĚēŠЊüőüĵŠüřüЊĝĽƯĽüЊƈŠŗüżЊ
ŹüżƈġЊřüƀЊкŗüřĽĴġƀƈüĚŷġƀЊŻƍġЊüЊĽŗŹżġřƀüЊĖżüƀĽőġĽżüЊƈġŗЊƈŠŗüĝŠЊġŗЊŹżŠőЊĝüЊ

                                                           
15 JORNAL DO RECIFE. Recife, 3 maio 1900. A. 43. N. 100. p. 1. 
16 JORNAL PEQUENO. Recife, 2 maio 1900. A. 2. N. 98. p. 1. 
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grande data nacional, que é o iníci ŠЊĝġЊřŠƀƀüЊƠĽĝüЊėƍőƈüЊġřƈżġЊüƀЊřüĚŷġƀлМЊĝġЊ
ŗüřġĽżüЊŻƍġЊőġƠüřƈüƠüЊкƍŗЊĖżüĝŠЊĝġЊġřƈƍƀĽüƀŗŠЊüŠƀЊŹżŠŹƍőƀŠżġƀЊĝüЊĴġƀƈüЊĝŠЊ
centenário: Salve 22 de abril de 1500! Salve 3 de maio de 1900! Salve o Brasil! 
¿üőƠġЊŠЊŹŠƠŠЊĖżüƀĽőġĽżŠРл17. Ao seu passo, o baiano Diário d e Notícias  enaltecia os 
progressos oriundos daqueles quatrocentos anos, argumentando que, as 
кŗĽƀġżýƠġĽƀЊƈüĖüƀЊĝġƀüŹüżġėġŗЊŹüżüЊŻƍġЊƀƍżŊüŗЊĴőŠżġƀėġřƈġƀЊėĽĝüĝġƀОЊŠřĝġЊƀġЊ
levantava a fogueira que devia assar as carnes do vencido, ergue -se uma igreja; 
no luga r dos festins lúbricos, há uma escola; onde havia um pântano, respiram 
flores; onde repetiam os ecos o hino da morte, ecoa o silvo da locomotiva; em 
toda parte o trabalho que avigora e enobrece, quando era cheio da ociosidade que 
ġřġżƠüЊġЊĝġĵżüĝüл18. 

 

                                                           
17 VIGILANTE. Pilar, 6 maio 1900. A. 15. N. 178. p. 1. 
18 DIÁRIO DE NOTÍCIAS. Salvador, 2 maio 1900. A. 27. N. 96. p. 1. 
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Quanto à região Sudeste, o mineiro Araguari  nüżżüƠüЊŻƍġЊкŻƍüƈżŠЊƀĢėƍőŠƀЊ
passaram já pela gloriosa cabeça do grande lutador português Pedro Álvares 
Cabral e o seu nome e a sua memória cada vez mais edificados na ansiedade de 
nosso amor e de nosso reconhecim ġřƈŠЊĽřüŹüĵýƠġőлЛЊ8ƍƀėüƠüЊĝġŗüżėüżЊŻƍġМЊ
к9üĖżüőЊġЊƀġƍƀЊėŠŗŹüřĺġĽżŠƀМЊüĴżŠřƈüřĝŠЊƈŠĝŠƀЊŠƀЊġŗĖüƈġƀЊĝüЊƀŠżƈġЊġЊėŠżżġřĝŠЊ
ƈŠĝŠƀЊŠƀЊżĽƀėŠƀЊĝġЊƍŗüЊġŗŹżġƀüЊĝüŻƍġőüЊřüƈƍżġƯüлМЊüĖżĽżüŗЊкėŠŗЊüЊŻƍĽőĺüЊĝġЊ
ƀġƍƀЊřüƠĽŠƀЊƍŗЊƀƍőėŠЊĽřüŹüĵýƠġőЊřüƀЊƠüĵüƀЊüőƈƍżüƀЊĝŠƀЊŗüżġƀлМЊġƀtando a partir 
ĝüĿЊкőüřĚüĝŠƀЊŠƀЊĝġƀƈĽřŠƀЊĝŠЊ8żüƀĽőЊġЊőġƠüĝŠЊüŠЊėüĖŠЊŠЊŗüĽƀЊüƍĝüėĽŠƀŠЊĝŠƀЊ
ġŗŹżġġřĝĽŗġřƈŠƀлЛ ¸üżüЊŠЊŹġżĽšĝĽėŠМЊüŻƍġőġЊĝĽüЊėŠŗġŗŠżüƈĽƠŠЊėŠřƀƈĽƈƍĿüЊкŠЊ
ŗüĽƀЊġƦėġŹėĽŠřüőЊġЊĵżüřĝĽŠƀŠЊĝġЊŻƍüřƈŠƀЊƈġřĺüŗŠƀМЊŠƍЊŹŠƀƀüŗŠƀЊƠĽżЊüЊƈġżлМЊ
servindo o mesmo pa żüЊėġőġĖżüżЊкüЊŹýƈżĽüлМЊüЊŻƍüőЊġżüЊƠĽƀƈüЊřēŠЊėŠŗŠЊкƍŗüЊ
ġřƈĽĝüĝġЊŹƍżüŗġřƈġЊüĖƀƈżüƈüМЊƀŠŗġřƈġЊĝġƀƈĽřüĝüЊüŠЊėƍőƈŠЊŹőüƈţřĽėŠлМЊƀġřĝŠЊĽƀƈŠЊ
ƀĽŗМЊкƍŗüЊżġƀŹŠřƀüĖĽőĽĝüĝġЊŻƍġЊƈŠėüЊüЊƈŠĝŠƀЊřŠЊĵżüřĝġЊüĴēЊĝġЊĖġŗЊĝġĴġřĝġżЊ
ƀġƍƀЊĺüƠġżġƀЊġЊƀġƍƀЊĝġƀƈĽřŠƀлЛЊ?ġĴġřĝĽüЊŻƍġМЊřŠЊкƠüƀƈŠЊėüŗŹŠЊĝüƀЊřġėġƀƀĽĝüĝġƀлЊ
řüėĽŠřüĽƀМЊŗüřĝüƠüЊкŠЊŹüƈżĽŠƈĽƀŗŠЊġƀƈƍĝüżЊġЊżġƀŠőƠġżЊėŠŗЊŹżġƀƈġƯüЊŹżšŹżĽüЊĝüЊ
ƀüőƠüĚēŠЊŹƎĖőĽėüМЊƀġЊƀġЊƈżüƈüƀƀġЊĝġőüМЊřƍŗЊŗŠŗġřƈŠЊĝüĝŠлМЊĝġƠġřĝŠЊŹżġƠüőġėġżЊ
кŠЊġƀĴŠżĚŠЊĝġЊėüĝüЊƍŗЊřŠЊƀġĽŠЊĝüЊĵżüřĝġЊėŠőġƈĽƠĽĝüĝġЊĖżüƀĽőġĽżüлМЊŹŠĽƀЊüƀƀĽŗЊкƀġЊ
ƯġőüЊġЊėŠřƀġżƠüЊŠЊŹüƈżĽŠƈĽƀŗŠЊĝġЊƍŗüЊřüĚēŠл19. 

 

 

 

                                                           
19 ARAGUARI. Ara guari, 3 maio 1900. A. 7. N. 256. p. 1. 
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Do mesmo Estado, a Gazeta de Minas exclama va кĵőšżĽüЊüŠЊ8żüƀĽőлМЊŹüĿƀЊ
ŻƍġЊкƀġŗŹżġЊƀŠƍĖġЊĺŠřżüżЊŠƀЊřŠŗġƀЊĝŠƀЊĵżüřĝġƀЊĺŠŗġřƀЊŻƍġЊĖżĽőĺüŗЊřüƀЊ
páginas de ouro da História, com o no firmamento brilham  os astros de primeira 
ĵżüřĝġƯüлЛЊÆüŗĖĢŗЊġƦŠżƈüƠüЊ¸ġĝżŠЊ őƠüżġƀЊ9üĖżüőМЊĖƍƀėüřĝŠЊĵőŠżĽĴĽėüżЊüЊкŹýƈżĽüЊ
ĝŠЊĴüŗŠƀŠЊřüƠġĵüĝŠżМЊüŠЊƠġőĺŠЊġЊĺġżŠĽėŠЊ¸ŠżƈƍĵüőлЊġЊüŠЊŹżšŹżĽŠЊŹġżƀŠřüĵġŗМЊ
ėŠřƀĽĝġżüĝŠЊėŠŗŠЊƍŗЊкřŠŗġлЊŻƍġЊкƈġŗЊüƈżüƠġƀƀüĝŠЊŻƍüƈżŠėġřƈŠƀЊüřŠƀЊƀġŗŹżġЊ
admira ĝŠЊġЊƠġřġżüĝŠЊŹġőüƀЊĵġżüĚŷġƀЊŻƍġЊƀġЊƈĥŗЊƀƍėġĝĽĝŠЊüƈĢЊřŠƀƀŠƀЊĝĽüƀлЛЊCŗЊ
relação às comemorações, afirmava que  se кĺŠřżüЊŠЊŹüƀƀüĝŠЊĴġƀƈġŊüřĝŠЊüƀЊĝüƈüƀЊ
ĵőŠżĽŠƀüƀЊ ŻƍġЊ ƈżüĝƍƯġŗЊ ƍŗЊ ġƀĴŠżĚŠлЊ ġЊ кƍŗüЊ ėŠřŻƍĽƀƈüЊ ĝŠЊ ƈżüĖüőĺŠЊ őĽƠżġЊ ġЊ
ĺŠřġƀƈŠл20. Na mesma circunstância, d iante das solenidades e referindo -se às 
relações entre Portugal e Brasil, O Farol ġřĴüƈĽƯüƠüЊŻƍġЊкüƀЊƠĽĝüƀЊĺĽƀƈšżĽėüƀЊĝüƀЊ
ĝƍüƀЊřüĚŷġƀЊƀġЊėŠřĴƍřĝġŗлМЊŹŠĽƀМЊŗġƀŗŠЊŻƍġЊŠƀЊĖżüƀĽőġĽżŠƀЊėŠřƀƈĽƈƍĿƀƀġŗЊкƍŗЊ
ŹŠƠŠЊġŗüřėĽŹüĝŠЊĝüЊƠġőĺüЊŗġƈżšŹŠőġлМЊřēŠЊƀġżĽüЊŹŠƀƀĿƠġőЊėŠŗŹżġġřĝġżЊкƍŗüЊ
ėŠŗġŗŠżüĚēŠЊ ĖżüƀĽőġĽżüЊ ƀġŗЊ ŠЊ üĖżüĚŠЊ ĝüƀЊ ĝƍüƀЊ ĖüřĝġĽżüƀлЛЊ xġƀƀġЊ ƀġřƈĽĝŠМЊ
żġƀƀüőƈüƠüЊŻƍġМЊкüŠЊƈŠėüżЊřŠƀЊŹżŠĵżġƀƀŠƀЊĝŠЊ8żüƀĽőлМЊüƀЊėġőġĖżüĚŷġƀЊĝŠЊŻƍüżƈŠЊ
ėġřƈġřýżĽŠЊżġŗġƈĽüŗЊüŠЊкĽřĿėĽŠЊĝüЊġƦĽƀƈĥřėĽüлЊĖżüƀĽőġĽżüМЊřēŠЊƀġřĝŠЊкőĿėĽƈŠЊėüőüżЊ
üЊŠżĽĵġŗл ĝġЊƀƍüЊкƠĽĝüЊŗŠżüőлЊġЊőĽƈġżýżĽa, associadas à formação lusitana 21. 
Também do Sudeste, mas paulista, o Correio Paulistano , a respeito da data em 
ŹüƍƈüМЊėŠŗġřƈüƠüЊŻƍġМЊкĝġƀƈĽřŠМЊüėüƀŠМЊĴüƈüőĽĝüĝġЊŠƍЊüőƈŠƀЊġЊƀġėżġƈŠƀЊĝġƀĿĵřĽŠƀЊ
da providência, os acontecimento s de 22 de abril de 1500 recordam o fato capital 
ĝüЊřŠƀƀüЊĺĽƀƈšżĽüлМЊŊýЊŻƍġМЊкřġƀƀġЊĝĽüМЊŻƍġЊėŠżżġƀŹŠřĝġЊüŠЊϜЊĝġЊŗüĽŠЊĝüЊġżüЊ

                                                           
20 GAZETA DE MINAS. Oliveira, 3 maio 1900. A. 14. N. 658. p. 2. 
21 O FAROL. Juiz de Fora, 3 maio 1900. A. 34. N. 257. p. 1. 
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ĵżġĵŠżĽüřüлМЊ ƀƍżĵĽüЊ ŠЊ 8żüƀĽőЊ кĝüƀЊ ĖżƍŗüƀЊ ĝŠЊ ĝġƀėŠřĺġėĽĝŠЊ ġЊ ĝŠЊ ĴġƈĽėĺĽƀŗŠЊ
üĖŠżĿĵġřġлМЊŹüżüЊġřƈżüżЊкřŠƀЊėőüżŠƀЊġЊőĿŗŹĽĝŠƀЊĝŠŗĿřĽŠƀЊĝü ėĽƠĽőĽƯüĚēŠЊėżĽƀƈēлЛ 
Tal periódico dedicou ainda várias das suas edições para registros iconográficos 
a respeito do dia alusivo 22. 

                                                           
22 CORREIO PAULISTANO. São Paulo, 3 maio 1900. A. 47. N. 13170. p. 1.; 6 maio 1900. A. 47. N. 
13173. p. 1; 8 maio 1900. A. 47. N. 13175. p. 1; e 9 maio 1900. A. 47. N. 13176. p. 1. 
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No Rio de Janeiro, epicentro cultural do país, teve ressonância a  
comemoração do quarto centenário. Foi o caso da publicação religiosa O 
Apóstolo , a qual ĵüżüřƈĽüЊ ŻƍġЊ кřēŠЊ ĺýЊ ĖżüƀĽőġĽżŠЊ üőĵƍŗМЊ üƈĢЊ ĝŠƀЊ ŗüĽƀЊ
indiferentes, que não sinta em seu peito a satisfação íntima, peculiar aos 
momentos mais solenes da vida de uma naç ēŠлМЊ ĖġŗЊ ėŠŗŠЊ кřēŠЊ ŠőĺġЊ
religiosamente para os vetustos fatos que se desenrolaram no descobrimento 
ĝġƀƈüЊüĖġřĚŠüĝüЊƈġżżüЊġЊřüЊƀƍüЊŹŠƀƈġżĽŠżЊėĽƠĽőĽƯüĚēŠл23. O Brasil, por sua vez, 
nüżżüƠüЊŻƍġЊкüЊüőŗüЊřüėĽŠřüőЊƀġřƈġ-ƀġЊŹŠƀƀƍĿĝüЊĝŠЊŗüĽƀЊƀüřƈŠЊŊƎĖĽőŠлМЊġŗЊƍŗЊ
ŻƍüĝżŠЊŹġőŠЊŻƍüőЊкŠЊ8żüƀĽőЊĝġЊřŠżƈġЊüЊƀƍőЊġřƈŠüЊĺĽřŠƀЊĴġƀƈĽƠŠƀЊČЊĵőŠżĽŠƀüЊĝüƈüЊġŗЊ
ŻƍġЊ9üĖżüőЊżġƠġőŠƍЊüŠЊŗƍřĝŠЊüЊġƦĽƀƈĥřėĽüЊĝġƀƈüЊƈġżżüЊüĖġřĚŠüĝüлЛЊ?ĽƯĽüЊüĽřĝüЊ
ŻƍġМЊкĺýЊŻƍüƈżŠЊƀĢėƍőŠƀЊŻƍġЊŠЊƠüőŠżŠƀŠЊŗüżĽřĺġĽżŠЊüŹŠżƈŠƍЊČƀЊŹőüĵüƀЊĖżüƀĽőġĽżüƀМЊ
desvendando as r ĽŻƍġƯüƀЊřüƈƍżüĽƀЊŻƍġЊġřėġżżüЊġƀƈüЊƈġżżüЊĝġЊüŗŠżЊġЊőĽĖġżĝüĝġл, 
ėŠřƀƈĽƈƍĽřĝŠЊ кŻƍüƈżŠėġřƈŠƀЊ üřŠƀЊ ĝġЊ őƍƈüЊ ĺġżŠĽėüЊ ġЊ ĝġřŠĝüĝüЊ ġŗЊ ŹżŠőЊ ĝüЊ
őĽĖġżĝüĝġлЛЊ CƀŹġėĽĴĽėüƠüЊ ƈüŗĖĢŗЊ ŻƍġМЊ řüŻƍġőġЊ кĝĽüЊ ĝġЊ ĴġƀƈüƀЊ ġЊ żĽƀŠƀМЊ ƀġżĽüЊ
ingratidão sem nome esquecer aqueles que tudo sac rificaram pela liberdade e 
ĵżüřĝġƯüЊĝüЊŹýƈżĽüл24. 

                                                           
23 O APÓSTOLO. Rio de Janeiro, 5 maio 1900. A. 35. N. 41. p. 1. 
24 O BRASIL. Carmo, 3 maio 1900. A. 1. N. 12. p. 2. 
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 Também se manifestou a Cidade do Rio, ao considerar q ue a data alusiva 
no longínquo 1500  ėŠřƀƈĽƈƍĿżüЊŠЊкĽřĿėĽŠЊĝüЊřŠƀƀüЊėĽƠĽőĽƯüĚēŠЊġЊĝüЊřŠƀƀüЊĺĽƀƈšżĽüлМЊ
ĝġƠġřĝŠЊĺüƠġżЊƍŗЊŗüřĽĴġƀƈŠЊкŠżĵƍőĺŠЊŹġőüЊüƀėġřĝĥřėĽüЊŹŠżƈƍĵƍġƀüЊĝġЊřŠƀƀüЊ
ŹýƈżĽüлМЊƍŗüЊƠġƯЊŻƍġЊüЊŹüżƈĽżЊĝüĿЊƈġżĽüЊüĝƠĽřĝŠЊкüЊŠżĽĵġŗЊĝŠƀЊřŠĖżġƀЊƀġřƈĽŗġřƈŠƀЊ
que destacam a História do Brasil, s obretudo pela exata compreensão da 
ĽĵƍüőĝüĝġЊƀŠėĽüőЊŹüżüЊƈŠĝüƀЊüƀЊżüĚüƀлЛЊxġƀƀüЊőĽřĺüМЊüŹŠřƈüƠüЊŻƍġЊкüЊřŠƀƀüЊüőŗüЊ
nacional tem raízes de quatro séculos, que bebem o húmus da fusão de todas as 
żüĚüƀМЊ ŻƍġЊ ƀġЊ ƍřĽĴĽėüżüŗЊ řƍŗЊ ƀšЊ ƀġřƈĽŗġřƈŠМЊ řƍŗüЊ ƀšЊ ĴĢлЊ ġЊ кřŠЊ Њ ŗesmo 
ŹüƈżĽŠƈĽƀŗŠлЛЊCřĴüƈĽƯüƠüЊüĽřĝüЊŻƍġЊкüЊĴġƀƈüЊŻƍġЊüĿЊġƀƈýЊġřėĺġřĝŠЊĝġЊŊƎĖĽőŠЊŠЊ
ėŠżüĚēŠЊŹŠŹƍőüżЊĢЊƍŗüЊŹżŠƠüЊĝġЊŻƍġЊřŠƀЊŠżĵƍőĺüŗŠƀЊĝŠƀЊřŠƀƀŠƀЊŹżŠĵġřĽƈŠżġƀлМЊ
ĺüƠġřĝŠЊüЊřġėġƀƀĽĝüĝġЊĝġЊĺŠřżüżЊüЊкŗġŗšżĽüЊĝġЊ¸ġĝżŠЊ őƠüżġƀЊ9üĖżüőлМЊŹġőüƀЊ
ŠżĽĵġřƀЊ кĝŠƀЊ ŗüĽƀЊ ĖġőŠƀ ƈĿƈƍőŠƀЊ ĝġЊ ėĽƠĽőĽƯüĚēŠлЊ ĝŠЊ ŹüĿƀМЊ üŠЊ żġŹżŠĝƍƯĽżЊ кŠƀЊ
ŹżĽřėĿŹĽŠƀЊŠƀЊŗüĽƀЊƀüřƈŠƀЊĝüЊĽĵƍüőĝüĝġЊƀŠėĽüőл25. Com representações imagéticas 
e textuais, a  Gazeta de Notícias  ƀüƍĝüƠüЊкüЊüƍżŠżüЊŻƍġЊĽőƍŗĽřŠƍЊŠЊĖġżĚŠЊĝüЊ
řüėĽŠřüőĽĝüĝġЊĖżüƀĽőġĽżüлМЊġřüőƈġėġřĝŠЊŠЊĝĽüЊŻƍġЊėŠřƀüĵżüƠüЊкƍŗüЊĝüƈüЊřüƈüőĿėĽüЊ
ėŠŗЊüżĝŠżŠƀüƀЊġĴƍƀŷġƀЊĝŠЊŹüƈżĽŠƈĽƀŗŠлМЊüőĢŗЊĝġЊżġŹżŠĝƍƯĽżЊкƍŗüЊĝüƀЊŹýĵĽřüƀЊ
ĖżĽőĺüřƈġƀЊĝüЊĺĽƀƈšżĽüЊĝŠЊĺġżŠĽėŠЊŹŠƠŠЊŹŠżƈƍĵƍĥƀлМЊŗüƀМЊüėĽŗüЊĝġЊƈƍĝŠ para 
ŹżŠŗŠƠġżЊкüЊĵőŠżĽĴĽėüĚēŠЊĝüЊŹŠƀƈġżĽĝüĝġлМЊėŠŗŠЊкüЊüƍżġŠőüЊżüĝĽüřƈġЊĝŠƀЊŗýżƈĽres 
ġЊĝŠƀЊĺġżšĽƀлМЊüĽřĝüЊŻƍġЊřēŠЊėĺġĵüƀƀġŗЊŹüżüЊėŠżżġƀŹŠřĝġżЊкČЊŗüĵřĽƈƍĝġЊĝŠƀЊ
ƀġżƠĽĚŠƀЊġЊĴġĽƈŠƀЊŻƍġЊŹżüƈĽėüżüŗл26. 

                                                           
25 CIDADE DO RIO. Rio de Janeiro, 3 maio 1900. A. 12. N. 103. p. 1. 
26 GAZETA DE NOTÍCIAS. Rio de Janeiro, 30 abr. 1900. A. 26. N. 120. p. 1; 3 maio 1900. A. 26. N. 123. 
p. 1. 
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 Ainda na conjuntura fluminense, a Gazeta de Petrópolis  destacava que 
üŻƍġőġЊĝĽüЊŗüżėüƠüЊкŠЊĝġƀėŠĖżĽŗġřƈŠЊĝġЊƍŗüЊřŠƠüЊżġĵĽēŠлМЊŻƍġМЊкėŠŗ o andar do 
ƈġŗŹŠлМЊƈŠżřŠƍ-ƀġЊкƍŗЊŹüĿƀЊĵżüřĝġМЊėĺġĽŠЊĝġЊüƀŹĽżüĚŷġƀМЊĺüĖĽƈüĝŠЊŹŠżЊƍŗЊŹŠƠŠЊ
ƠüőŠżŠƀŠМЊüżĝġřƈġЊġЊėżĽƀƈēŠлМЊƠĽřĝŠЊüЊĴŠżŗüż-ƀġЊкƍŗЊŹŠƠŠЊėĺġĽŠЊĝġЊŹüƈżĽŠƈĽƀŗŠМЊ
novo ainda, mas que já conta, na sua curta história de nação livre, feitos dignos 
de figƍżüżЊŊƍřƈŠЊüŠƀЊŗüĽƀЊüżżŠŊüĝŠƀЊĝŠƀЊŹŠƠŠƀЊĝŠЊƠġőĺŠЊėŠřƈĽřġřƈġлЛЊ ŹŠřƈüƠüЊ
üĽřĝüЊŻƍġЊŠƀЊĖżüƀĽőġĽżŠƀЊĝġƀėġřĝĽüŗЊкĝġЊĺġżšĽƀЊŻƍġЊőġƠüżüŗЊüЊėżƍƯЊėĽƠĽőĽƯüĝŠżüЊ
üŠƀЊėŠřĴĽřƀЊĝüЊƈġżżüлМЊėƍŗŹżĽřĝŠ a eles кĵƍüżĝüżЊġƀƀüƀЊƈżüĝĽĚŷġƀ, festejando 
condignamente as grandes data s nacionais e procurando tornar -se dignos de 
ƍŗЊŹüƀƀüĝŠЊƈēŠЊĵőŠżĽŠƀŠл27. Já A Notícia  referia -se à perspectiva de que estaria 
кƠĽƠüЊ ġЊ ĽřġƀŻƍġėĿƠġőЊ řüЊ ŗġŗšżĽüЊ ĝġЊ ƈŠĝŠƀЊ üЊ żġėŠżĝüĚēŠЊ ĝüƀЊ ĴġƀƈüƀЊ
ĖżĽőĺüřƈĿƀƀĽŗüƀлЊĝŠЊŻƍüżƈŠЊėġřƈġřýżĽŠ28. 

 Também preocupado em realizar várias inserções iconográficas, O País 
ŠŹĽřüƠüЊŻƍġЊŠƀЊĖżüƀĽőġĽżŠƀЊġżüŗЊкüĽřĝüЊřŠƠŠƀМЊŹŠĽƀЊŻƍüƈżŠЊƀĢėƍőŠƀЊřēŠЊĖüƀƈüŗЊ
ŹüżüЊĺŠŗŠĵġřġĽƯüżЊüƀЊƈġřĝĥřėĽüƀМЊŠЊėüżýƈġżЊġЊŠЊġƀŹĿżĽƈŠЊĝġЊƍŗüЊřüėĽŠřüőĽĝüĝġлМЊ
de modo que não chegava a estar  кĖġŗЊĝġĴĽřĽĝüЊüЊĽřĝĽƠĽĝƍüőĽĝüĝġЊėŠőġƈĽƠüлЊĝŠЊ
ŹüĿƀМЊŠЊŻƍüőЊġƀƈüżĽüЊкġŗЊŹġżĿŠĝŠЊĝġЊĴġżŗġřƈüĚēŠЊĝġЊƈŠĝŠƀЊŠƀЊġőġŗġřƈŠƀЊŻƍġЊ
ġřƈżüŗЊřüЊėŠŗŹŠƀĽĚēŠЊĢƈřĽėüЊġЊĢƈĽėüЊĝüƀЊřüėĽŠřüőĽĝüĝġƀлЛЊvüƀЊŗüřƈĽřĺüЊüЊ
ġƀŹġżüřĚüЊĝġЊŻƍġЊƍŗüЊкřŠƠüЊƠĽĝüлЊƀġЊüĖżĽüЊŹüżüЊŠЊ8żüƀĽőМЊкėŠŗЊŠЊraiar do novo 
ƀĢėƍőŠлМЊĝġƠġřĝŠЊŠƀЊƀġƍƀЊĺüĖĽƈüřƈġƀЊġřƈżüżЊřġőġЊкėŠŗЊġƀŹġżüřĚüƀЊġМЊƀŠĖżġƈƍĝŠМЊ
com vontade de praticar realmente os atos indispensáveis à  ŹżŠƀŹġżĽĝüĝġлЛЊ

                                                           
27 GAZETA DE PETRÓPOLIS. Petrópolis, 3 maio 1900. A. 10. N. 53. p. 1. 
28 A NOTÍCIA. Rio de Janeiro, 4 -5 maio 1900. A. 7. N. 103. p. 1. 
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Diante disso, demarcava que, naquele momento,  estava кüЊŹýƈżĽüЊĝġƀŹġżƈüМЊüĖġżƈüЊ
em flores ġЊƀŠřĺŠƀЊřŠƠŠƀлМЊėŠŗЊüЊкėŠřĴĽżŗüĚēŠЊĝüЊĽřġƦƈĽřĵƍĿƠġőЊŗĽƀƀēŠЊŻƍġЊ
ėŠőŠėüЊřüЊŗġƀŗüЊėüĽƦüЊĝġЊŠƍżŠЊŠƀЊėŠżüĚŷġƀЊŹŠżƈƍĵƍġƀġƀЊġЊĖżüƀĽőġĽżŠƀлЛЊCřüőƈġėĽüЊ
üĽřĝüЊŠЊкġƀĴŠżĚŠЊġЊŹüƈżĽŠƈĽƀŗŠлЊŻƍġЊřŠżƈġüżüŗЊüЊėġőġĖżüĚēŠМЊŻƍġЊкŹüőŹĽƈŠƍЊüЊüőŗüЊ
nacional, fortalecida nesse imp ulso com a solidariedade dos elementos que 
ėŠŠŹġżüŗЊŹüżüЊŠЊĝġƀġřƠŠőƠĽŗġřƈŠЊĝüЊŹýƈżĽüл29. Na época, a Revista da Semana  
inaugurava suas edições, com o lançamento de seu primeiro número, não 
deixando de cobrir os festejos do quarto centenário, inclusive com u ma de suas 
marcas registradas, ao lançar mão da estratégia editorial da fotorreportagem 30. 
Por seu lado, a Semana Esportiva dava ênfase a uma das atividades desportivas 
realizadas nas comemorações, a qual homenageava Pedro Álvares Cabral, 
ėŠřƀƈĽƈƍĽřĝŠЊƍŗüЊкfesta marítima em que, no mesmo elemento das glórias dos 
ĺġżšĽƀлМЊĽżĽüЊкĝĽƀŹƍƈüżЊőŠƍżŠƀЊƍŗüЊŹőĥĽüĝġЊĖżĽőĺüřƈġЊĝġЊŗŠĚŠƀМЊŻƍġЊżġŹżġƀġřƈüŗЊüЊ
řŠƠüЊĵġżüĚēŠЊĖżüƀĽőġĽżüлЊġЊкüЊŹġżŹġƈƍüĚēŠЊĝŠЊƠĽĵŠżЊĝġЊƍŗüЊżüĚüл31. Publicado na 
Ilha do Governador, O Suburbano explici tava que na passagem daqueles 
ŻƍüƈżŠėġřƈŠƀЊ üřŠƀМЊ кŠƀЊ ĖżüƀĽőġĽżŠƀМЊ ėŠŗġŗŠżüřĝŠЊ ġƀƈüЊ ĝüƈüЊ ĵőŠżĽŠƀüлМЊ Ėġŗ-
ĝĽƯĽüŗЊкüЊŗġŗšżĽüЊĝŠƀЊüƈőġƈüƀЊĝŠЊŹüƀƀüĝŠМЊŻƍġЊřƍŗЊġƀĴŠżĚŠЊƈĽƈĄřĽėŠЊőüŹĽĝüżüŗЊ
ġƀƈġЊĝĽüŗüřƈġЊġƀŹőĥřĝĽĝŠЊėŠřŻƍĽƀƈüĝŠЊŹġőŠЊřüƍƈüЊőƍƀĽƈüřŠл32. 

 

                                                           
29 O PAÍS. Rio de Janeiro, 4 maio 1900. A. 16. N. 5688. p. 1; 5 maio 1900. A. 16. N. 5689. p. 1; e 7 maio 
1900. A. 16. N. 5691. p. 1. 
30 REVISTA DA SEMANA. Rio de Janeiro, 20 maio 1900. A. 1.  N. 1. p. 1-8. 
31 SEMANA ESPORTIVA. Rio de Janeiro, 5  maio 1900. A. 11. N. 384. p. 1. 
32 O SUBURBANO. Rio de Janeiro, 15 maio 1900. A. 1. N. 6. p. 2. 
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